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A E1PLOK0 DMORFI 

Jo, Paulo ds 1rni&t Mgibs 

iidas Prec-cupal;&-3 atuais. 
iSe refere a Intensa zpao drnrica ei 	ma paíe 

slTivid 
	SVb- 

do ziriide Tr 	que com wweqWn,~~-la &ia ma , at%as tnteM 
1 	o ato 	 sttc com- 

mtiaz O s&r=lo UI em vQz de ~ car uma, era clo el~w padr%o de vida 
para JQ,  inidati.e etaia OxTiscado a 	ia 	1ente 	emdio zi 

meia 91m4M qps w atua5 	n tma opi1ao 	tniete xato 
utra palavras un 	ni2 uunto do PdTto seria em boa pte eena 

eit- oitiv pe10 nnro T~tancialmnte meio de hitan-
t-eã.  

do 	iouio levou m wrlo moviiirbo em ?avr do cm 
tvl 	ulionL Vez livro do tex sabre o desem folvímuto e 5~ Próbic.  
zna 	em favor da bLz a natalidade íe toii iuna 	onstaute O 

1irc do fmwoortod~p em obediaoia &o ceu wlh 
tum de .ahswr itiiateit t&bw as 	da literatura 	tratgeixra 

ua 	ha citraas 	entre zyôs da explodbdmogie 
Ait 	d 	sa arte que os Imormniontes da Ubual 
tica o Iai1 e. 1íne de estar do itado io PmwG em d1vida que 
aa a quee toaW3ado dos atuais pe se nvoií doe, o neto 	fre 
to 	 etui de iatem io prlem O wtar,52 ,0  todavta 
Imemo ezt6rj 	a ta re1e, 	iteu/3c1?So flat!.5 P 

&W i1rø de swa atividado eiias, coititui patEmen 
te 	 ea gerL A qae ~mi~ doe eecie111.st em 

re'ere aos 	mveniemtes do omt,3d gr$±coreiuit d 
UP 

	

	1!12 .vm, i5 seus t12 ei 	 o tb1ena recluente ezis 
tl é O O43O d q'use tot*1i6ade doe Pd5esm~ geiraUaes ú 

10 	eenescont~ porque e miete brast1ei0 aceitem, 
am díacassk. t idtts 	n& e imyiat.keia ere ie de on&tçe q'* 
auerm eu i3ito 1rteII Ó8 uadm do pb1ema 

pesent tah110 etndemz 	de.~stm qe a ep1oe 
o BrU PQ1O mmi sublirhx os ieotcs p.stt.vo 

tu 	 n689 Nassa ~ze se mrtez4 estritiente dentze> do 
8itadG 9-501e1r que num 2ran5o 

m icJ*dezgioa,i no l s 	e recbzom rismGnte rt 

ç.o do 	 do t norte 	 do randoe zes viae 
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11 Insuficícil~nte .  InsonervzItaftO 	a 1sngo  pramg.  o 

tnciaL A par dia 6 iet1 que a pres~aiZão dos 	 crn 
a e1oo dgiem paíseffl da M.Men40 do Bii,, mem fo 
ma atos e io De ft: na ~tece de fr~se das suso pli 

ti de ciesenvolv~0:A*100 eÍ3tO sujeitw a 0&-100 tuu1to ej 
o problem re1tante p 	miee teiioz3. 	ne, vt 

za &treta &5 tnnbo dM piçies 

Dnto dos 1i3ite xetritoq da e21s ec&nic&,ern qu 
ns m te?,o 	 deenwe1ido in tr$5 pargifos 10 ptxo etu& 

	

o eni~ de e,ç1sjo dg42i e w wpcetes negti 	c 
atuide 

 

Ib eegogr&Zo tatso de nQçkõ de ôtim 	e de 
ua iifjo ro øo bsj1fro 1'b terco2X0 e últim  

eo colacada pela ex~ ~6flea n« froa 	 de 7,A~oa-n- 
çap. dos paises au.bdesenmlvidos. 

PBXIR0 	eeebme e 8itdfiade de Exploo 	gia 

Dde o ~Z~to ao otpit1io Inductrial a 	dede 

deaa ex~s 	 A prUreixe, de1e foi ~tz1 o s10 )C]X e 
1igoie 	 p~mo de Ep O- 

ideut1 que dela ieiwarn Etatstiram..nte ela se 	mo trs ca 
Tabela 1 abatZN D .u&se de 1de o oaeo eseoie1 da I1Ande veioa. 
par e!p10 que na ~c-e=a a taza nitdia de ao popula0101WL raitu 
ent,e 1650 e 1800 de quase cinco 	na 	ne3xa metttde de MÔ0W.0 XXXD X na 
segnde matado deue1e 	 lMacau~ de 
que ZOI se uendo 	eti a Esit-11C4D a~ em que o eteimato demo 
gfloo dos pes 6-Comanv»Ividç>s 	 o nveI de 150 

TABELA 1 

TAXS MDI/S DE CTItEC1I€TO iUI DA POWLAÇ0 (POR 1'[L) 
1650-1800 	180020 	1801900 	190019-0 

Ig1ter 3 	• . 5 
3  5 	. 3.. 
2  

It1i 2 7 6 •. 	 8 
EtRJ 31 	. 2 

9. 16 1 

?2i Hik ei1 nerk 



- 	 - —.4---- 	- 	 - - 
	 :4øSI*--o -O-----.-- 

1 	 2,9 
2 	AsMUco,9  Aala Ori~~stn 

tim~ OCO OGOOQOOCOCOCOOOO000*OQOOaQ0OOOOOoOo 23 
3 co 	 Ai.tio o o o o o o o o o o 000000 a o o o o o o o o e o o o o o e o 26 

a Ozievt Mio e wrte d 	 29 
5 
6 	 1 

	

7 	 OEEC 	 0..6 

	

8 	mais Rin. Unido 	 0»6 

	

9 	 0,97 

	

11 	 o»6 
12 co 	 11 
13 « 	0211 0000000000000000000000000000000000 07 

___ Km Wi 	O A 



Ibte--ac qiw ngo a 	b 	1%d~51 & 

	

& 23% a 2,97% ao 	« qwu~nÉns t 

i%. 
e limue d 1int 	 pm 

8oi4 

321W-UMx~te 6 qi 	 pa 
n 	 r1fia paeta 	ti 	mitzw & 

3 Tio o t?nrn zixe 	D 
ft a 	ta 	 pa 

(*) • 	 d 	Mt 	 O 	 tti 
COS Q,  dQ  

d 	wi fem,  Taz a ta &~zUáde 81iaø 	te 
ii 	ibis te rid Â 

Z£M 	 de mt 	 m t&zns 8e bt qt 
Ew»a OiL atua 2zaio,9 	de ter vmCudaac no Quo W. 

d~e to rieo 	 a 	f1ZI±dOO O 
pO 	 b73 O 

tro 	pik 1t 	tiz .oeo• bem o5Ao Veja 
moi pt' em ido 	rt&e o ue 	eçLoo d I 	igzif1 

O ~~ vem 5c32d0 

Le dois Zm~&iie: o imefro» jL OLO aoia o da eo 
1aeion1 	o 	 do 	eg 	o egio d o d 

a o ott 	bd16 	 etei »aa ate 
• ao meto t1aoio1 e evo dos pad~ & 	ou sej% 

&L 	 - 	• 	 • 	 • 

A IMU~MOU 	 nttat -'-bip iiaito Ls em 
eia 	aa a io 	mtta A eç&' de 
,iton 	 io wmdo 	fawP.PUZ dO aoba? o 	d 
iMio 'A 	 az'ia 	 nea â f 	 a 

et 	 oo1ooda prto ob 	tLe. Qa 	mi 
o omite 	ii que a w,.10 u4ai 	iria qu1qa 
em Oz EU2MW o 	 gie O peb 	Ime 

dti » 	em eoe1a wmd£o2. Qmndo imdto e pàc'eia le~ em oxta a 
de A. IW 	 qe1 a ~xviffice~ as t 

de 	 uu 	de 	de ojao vsico 
a 	fioie d ieta 

	

de •. 	 a qw~ de 

he eexyof Em~n GMuth •  • • 



i: 	 .. 

, 	 - 

- 

i 	 r 



8GUO PRiO PQ~1%9ç, e 

A .1 

O t 	 tõ nos1«a a 	 it&ri 
ae uLçø qe ±a em t&no da 	Ideal ezt 

hitt e ttio ou m~w ntwi Segn ~tra Leen  BuquSt 
6t pdi1 pede sez> C~M~Ode M.~OB pteta ei 

da 	e 	da I~V:Ldadoo  da pot~̂& Rdutw e de xdvel de bs 
(6tim eco~00 ) A ri& 	ap~ sete tLtmo pto 

1e 	 A iiIc mis é a da que 
? eqU p1940 que »~urasse ao ~ o malar px 

do pm Iabitate 19 pm out 	 Segtirde na 1ftba de 

:ie qe p 

vetiw de tifaçJ# defin5 	te ee o oduto dar~ módia, p03Lo- 

de LbUVId~ que de1 ~ft^ A 'ia d~ão de renda idi e produ 
to por hbitette 4 tbJe'o de ~a dizem~o Io cintn~o ne& 

aia Meit 	eLerneute a idéia de qe o 6tm ee&ieo é daÃo pe1a ?fl 
de »rodato pe hbita?xa A1ne » 	uente, que e 

de im étin po~q~ tn ti lof"es de vo daavoÀ piicipi obe ao 
a 	na 	 cntiic3a& No que 	diz 

aspegto ten eigeade 	 ene ooe de p&<ses que e 
adi 	tenente a~.ou além da 6tio, A 	eio de 

nn? 	niaõ 

1 A idéia de tUn po1ao1m 	ae m pteii iu az cc 
eito eeeeNhie0 das eitoe deerez~tes mp •  iie 

lei de ppo:ee iéis. Díz eta qe e lieades qu~âd~ezoente 
de ue dada fo de pØo,ÊsbZ8 a tida8.e 	stute de eutro ape tun 

de aumAto da duÇO 	esta ent«- 4 .  deO1.fl O eLO 
&'.dO Se nua detDWOdO toO asde03.a 	OnI3taU 

o 	de tw 	ree a ~UtIlvi~ m4dia dtee aebe &*,e 
g tcze (a ft<rdCw e CotribndOZ te tbU e tmma iie t©ielitQ) » atin 

t1tin 
(T) T~4 de 



go iui 	Q eutwa em 	 óWi 	 to 
twakuWw4m. 	 t$ VUh 	 b* iti ' 	' 
3tb 	 , tivi 	d 

O 	1 obm474 	 ' 
it 	O 	 oS vetit 

gi & 

AcomitTJ 	t#it 	2w4t4 	 h o 

pz hbitato 	 A 	de ti 1  ho,  toima t 
tit 	 tic e&i 	i1h 	ita8 tCQ D b i 
tiite atm 	 ie 	qulida 	*w 

J4 	 otc Ditø & 
p p1i41 	 e1 	b0 

Gfio 1 

L» 	 3t 

1 	 tzto 	1.on1 

	

eint ViZ& Es 	YLO p~ sez  

7di) tem 1000 	8i. 

ii 	 100 ht 	 Um t /tabi 

11TiitD ae 1OO h 

	

2 . oroffmao peto a 	eio 4zntàx de ww, m4jifpT; te 

o %o 	& 	 JL 

tc1 	10 &o & ILttB * o pc 	iit 	O 

?4iYi&0 A m20,QE0 ca 
ve »ee 	t. t1i 	n 

io 
4dv1 

t4 	en1 	 -'.- 
wite: o 



A eeL€n 	 o rnL »dM: 1ULd 

hbite, O 	 4 	aa TJt 	tjo 

n lama e1 
?dlXø . 	tai 	b . 	 ua 	 ç 	itt. 

xti 	oJ4 O 	 fbo @rni4tiLu ZW 4 
alo 49 	 Do 

-vj.o.ta, sto signw^ Qw o à~to da popúlW.4%4O pei fr 
oa ia iwdo o produto rpt  
VT1 	i 

O 	 e 	Io elzo erGt1 	ne o 
paauõ oz 	e ao 	 Ve 	 o 
zo liebitmte eue&x 

G1*ICO LC 

p.. 

	

7L 	 ia 	•nao 	p1 

4a ivo 	 to t!io 	rno ew 	vgni 

rn*uk 	0$ »t 1flG & 	- co 	 o1't 	ido 
0 2rmo 	 1io 6 qcio 

)pn mikv$0 8n 	oo a 	 4  ow  
ta 	A 33mit 	&e 	azi8 	IIL 



.P 1a&o 
1' 

bit e 

a 

Se o esénojnaatoc1 opz1aço teia «a si ea Manky 02 Dot:w• Ac 
 Mal oeria uma eupIo s>~AQ 	 :ernainte e em  04 

CO, 	aL -DA fato o. (kço It MAQ 103 cm venta c 1:io AO roca›.' • 
cos xUpraiav  A turva que 	dM O 6tLO )pO»u1aC.na1 O: n63 accte 
U-Uu1 m Jti . 	 va cob;o Onhe az vatvei 	etv'cai 	. 

Cor: 1 e IL. 	 no Gico 72E 

oico lix. 

Ppuiço 

k OIMOS, vista c en oi6e oca o me'o 	i.ior cc 'v 
9go , nma A.VelaSOQUa urna c§portante dcrt O ponto neie  atio 
Ião oca e com a oL;o 	zrn .Lvel bastante 'ts ov&a ou peja , c 

	

ro te 	e e.&goi u 	 C±co ro 
nc 	 de b e eJ C vtsï dGco' en1 es le ur iexcao inie 

eL jr' o. h 	 fcL oo nenâc ve apósce 

	

O Lo jcz&o 	 'tvrto rauc 	e ia 
- t do c1t 

 

em, rC erio 	d -&,e 	er,er 	1Le 
ZCUdQ COI qe e 	c1arut e m 

LO 	j?øfl1 

3 Io Lta 	aoSa & to powic,10r21 veja no oo go 
: o 	o tao 	 nh iJ ct 	n 	 &o CI-o - 

o m;oo 	cri/o 

o -o t ro 	ALG CO)OVo ci4o r3 



lo 

•svaçes de Comtin(*) sbre• a reIao entre populeqo e terzit6rio em nos 
se Pas Diz aqle economista francas qie se conheem no mundo n'umez'oos 
exnxpløs de populaqe eze salva z'elativmente ao territ&io A situo opo 
ta parece c xrzdo ser eco lcezre absurA De fato cmndo as terras dis 

j: soiito grandes relativnte aos habitantes laa.sc mo do 
CursG sies de wbilizar sete parto delas Ora no Basil, seuno aqu 
le ator,a cupaç(o do tert.ttôrio oaraÕtezizada pela diaperao em grande su 
perS.eie de .fat8res mateziais .e hwnanos 	cn que óoorreese olaranonte urna 
situaqo de excessõ de territ6rio0 

Coioada a qiwarao &a 	dffezcntes 	mot cue aval.:y 
çEo econ2MIc=ente iraoíonal do territóz,.Lo hixiioiro ecigir.ia que 54%L1 se 
ve feito, a34o ~lhante do su~o nos Estadoa Unidoso  isto êp a 

o iuio.al de uma pequem paxte do pais que sela curd, no, redi&i dae i 
ceidde O ïue de f±o pcorre foi a di 1no quate imedíwIla dos rc 
urso dirrpoivois pc bodo t ritc.io com a le2o de urna epei de 'it.- 
1eo eco &nic O reaúl#4o disco fel que as tadxs fontes de en!p 

itira.strixbui'a ccc!a1 2  aiiniatrio ptblica ego. se dis3ersa92 ior ' 
• 	so espaq0 com a cneqUonte euo àte tua eficiuia Assi, paia Bo ui 
• 	diac eies ifeetes do as fori -Conàtruidas vias de co=niceçaO que a.- 

travessam Lwmdes re05es dc-s voa asdonde su 	rtiiiz8io Mgo rue- 

ui.-arte ooc coxa as liiúms de trana .sso de cneria ei,'ica. Nosa 	iz- 
asra fcsnteias dvm oiton, sex'. vigiaci e a. 1ist-ada.. o c.e 

in.Wica novo  0=á yitra o 	fácil cc.,rewder m<Fe na mdlde em ç_go se 
nnae a i1ejV.o essa iïfa st ura será meLhor ap,,ovoitada 	tm10 

• 	produtividade d.oc .iuvestimentos Nos trrnos o Gifico 1 	Lamos que 
polao se aa entre os pontos a e sendo conaeaentemerite jossvol ele.• 
irar o podu(o por habitante atravs do seu arto. 

Para melhor se 	preenrier o caso brasileIro poeremos  
em o do carL. modeio Àau&e 	 nu 
ma faix'a &.at iaonte eauena do sou teitôlot A.sirn 	foiiiie 	-• 
cível utilizar Cf 	seu e iento .00nnic ccm p .laço eJLxU 
varncrre pc-qjena. 7stc cnb o teritôrio a sei' e 	com a po3o, 
1e estriige hqela 	eicsmente parece 1cto e ftwtr qac o 
(rt O .  se acha mo longe do seu &U 	laciomL. O rsi3. e o 
reona so 	tepc a ril fçio d rior ate o seu hnso 

co acha. em sitt 	CI 3Mamemte divers Como a seco i- dcial 	deitc. 

(*) .' Citado em Ile=alqua EorL&l2iQa3 do De~vólv~0 11  de 



e 1) 

ra~tzes Prot~as (*) n90 sendo. possve1 4oLg&aa, a iõ1tt&ó conelete 
e1eva• a diwi&de 	io.oxL 

Quanto à que~ do rnéraø de'vee izr qje tanto óm nosso Pa 
o no Caa a. 	& enmyees 	ainda no utilizaos u ei 

	

mente i2tilizad0s 	aii que ua Po~ao mUas vez 	io çi 
atual possa er .borvida . entan.o o mereatb ep G?ianto,. o p duto 

Em mxtras ~z-ma, a fige auaii&'. no Grútico 2:11 

	

iri SL3 '' t ac .VO 	OJli ) 	'1c0c 'C  e~o (30 'ic E (!O 10V C C 
frao ms-cimento demgr691c0 tcrxia a ci&;o ja zlcançar L. 
a(c, na ubwoLi iaia õo ~múev.. de di=4es pelo menos Igaal , 
b.i,vaa n.0 Estàd90 U3do3 V.O século :xe TC1 Políbica  

.mon nao1ànaIzã&1edc rios : 	vnteL O Bcil a 	'o 

ma e]oc dWIC:La ecc1ve1 o ,blta do nanira 	 e 

iixioc 1ho entr, o db1ca &o ecao o & ec 

	

a ro iEçao.?ecuroc 	 :yo 	:po. s:Lo - av as vox~s da c•. 

bno 6t.rna drørI.ui cover Inle .o.i;cnte im :r-anto dem~le 

	

o&' hiuia  êrca q'qi e fie u.cha hoje 	co otpata 	a ~Vima 
o 61±ia 	nto b do 	riec x) 	 a 	toz to:ial O 

ihoc cn to de ixctrto :or 1i4itante 	P_Momqídm deeon 
do "efeito 	1 tionao &.a 	 O e 	i• 

te, ip&tee ita. oo:Lo uo iitai, prwover.  
sie, desdE, J..ogo V3 zU1lI'O c3i p. ~^, w,  e do tit6rio UdO. OF Ç1J: 

obtidoa dreta sw iLda  tortnc'.o cio ick :T.y 
tT 

ConLuLit10 oiao .- i:c qu 	r1u nva qyie. eii 

Cc opua c/eroi ;ra1c , Braii dva 	•ioruiderdo 	 o 
au v,lic4z no 	Lxirbo 5i'e, 	 de 	ior 

dos alit 	 o ?ib&i a ,asia cxc Lu'cnte 
d. 	unia da 	pça rara 	'.c icnr 

ioirnto e do a or 1aao 	ite±e 	ccnte0 	o zeg.a q•te 
n'. a çundo t:Lo & 	3.cma e.xba. Todo o 	gib 
ao 8m mmm.  Pzn?.;s, ccMo, 	miviinhar. cuo o 

-dez ioa cui o/teTritõio s1ia & tono de wn 	amtai  de 

	

rir2  a saber>  dG 	mói.  Brii se aça 	a títo po:uicii 
ttO 4U- 	 O 	Gz 	i 	 )OFtttVoi 

. Ref 	ot ad 	r, 	ti e e 
da 	teio 4 P 	q 	o pode se trfida 
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TEJWEIRO PBttFo: O 1ob1erúada Jscassez da Poup~ 

Vuos eiqib que oo1>1ema da apaza resulta de que a 
p5.da eiçpenso deg 	 que se desvie i'azte destas dos objetivos do 
desenvolvimento, para vOdéi s necessidades do maior niero de habitees0 
Nbraemoa na primeira pate:qne a iusufici&tcia das POUPangasno aprssen 
ta a gra'idade que se lhe pretende atribui re.to isso mostraremos cue no 
caso do Brasil o obstct10 coioado pela escassez de. poupança .se apresenta 
ainda nenoa aignfficatiYo. 

- 1 No h. ddvida que e4ste um peo1lema de poupanças ligado ao r 
pido increxGo popaei.ormi. er4 este porém to grave como pretendem dtn 
a entender os 000nQmlatas oriodoxos? Aeeditemoe que a resposta seja nzge.tt 
va. Assina3.e.'.se, em preuo lugar, qwa todo o deaeuvolvimento enro.ve 	wn 
problema de auneuto de ppanças Nem & por outro whivo, que rte 14 foi e. 

autiveite e dadomo tti&à?se inclueive uso estas podem ser annentad.as 
sem x'estr'içeaina 	veia d 	SU OfliZIO0 Sabose, outrossim, que percenta 
gene de poupança iguais a 20oü 2% CIO 1 :Ij Íoram*onsegtidas. 

Ova, essa margem mais do que nunciente para assegurar o deserivol 
idxnento de qualquer pafB ,apeaar dc. ecploso demogrfica(4  ). No oostutvé 
a .'ecusa de se ccns1dcrar um subsaueial c.umeo,na margem de pupane,e. 	dos 
suMese2rro1vidos ,um prejulgamento cobre a inOompeLnOia e Incapacidade deGOe 

nwit ponto que constitui a pr6pri e$2&Oie. de i1odo o prdblema do d0RCnvel'.r 

manto? Colocando..ae a quesio de torma ligeiramente díversa dLíaos que o 
desenvol'vimeixto e ob4m 	vs dOL aumenGo do c.tal por a,ba1hador0 A 
ne-tra de elevar o cpite.i pleia2nente couhec da, ou seja, ocorro atreva de 

veettmentos ,c e impa'tucia detes depende do volvnie de paupançae. Po i. 
no se atuar ere estas 1õ44mag cuja ormeo obedece a reg'as amplamente o 
nhOic1an? n sentido eonirdrio, a tconteno de nurto populaei~ apresenta 
no apenas graves problemas socia&a e paico16gicos 2omo outra em choque con 
prinofpios religiosos anipla.ete aceitoa Digause, fina]nente, de passagem, 
oie se 'oxnos levar s (il-btiAas conaeqflnc3ias a p eooupaço Oom o crêscimen'° 
-.o demogrfiio deveríamos considerar' nono ideal xio o crescimento de 1% ao ano 
da pCularo dos anbd.eseitirolv4.dos mas um deolnio puro e s1mp33a desta. 

Oitro ponto a ser estabelecido 6 de que a A~1.explosão  denogrdzPi 
ca de'ver'd epoximentar tma 'reiagem natural do tipo do que se obaer'voi na 
gunda metade do scu o XD: Óroblema üo tem portanto a 	iidade trev 
ta por SWLVÏb 	ÕfltJ*8 	:rnesO — 	 da margem de 
poups ,eii ee 	: em o pastr do tGnc, dequadM ?,'.s messidadon 

(*) Sobretudo ecuaiderando'se a Creí~ eapoztbnea abaizo referida 
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de um desenv1vmento acelere do V1m08, de rato, que a peocupaqdo do 
-go. franc decoria de que. o atual aumento 6a pcpulaao no ocorre rnc 
tntemeute ccm a elevaqo dos padres de vida. Ine4aiíDIa, porgmto, ') 

umo de Zre.Lagem que io b]n fimciouov no soiLo paesado Resultoi *aJ 
nituoio de que os aaiibidtiços e os ne3os de combate quico co trnt s 
sores do moléstia apresen1sm • L preo relativamente baixÓ pociendo caei 
tomonte, sez amplamente ixt.lizado meo por nuqes pobes C)r, modeinamen-
c sux'giu um moio igua!monte bo.rato e sinploi de'ije reduzir a ntalidede.  Êe-

ferimo;-nos aos iedicamentos ant ice epcionai.a que tOnd5g?() a se goneiLLza 
netuiiene. A ?reiaem da exp1oso demogrfioa devee, poranto ocorrer Lia 

turalaente, sn que oscovemps precisam necessriamonte de se venta!!, 

Coneluindo &rte primeiro icm, diz'icmos que os econci3 etes orzodo. 
xos tendem erradmnento a ver na coasses da pana um problema de dimenaea 
iguais ao do mpresentado pele. incufici&iol.a de recursos naturais ,Re sscitt 
dessa forma, de manGira indevLde., o espectro malthusiano. As 	upaeU do 
econcjt,a :oltwaíca ingls tizbem .rszo. de ser porque os reouaos 	n&urais 
eram e so, em rsaide perto, constantes. ítcsi.m na tntta moderna onde o 6 bno 
populacional foi larCare!rte  u1tspasado, qualquer aumento do populao signi 
fi.oa que o produto p habibente, que o país a3.cançat ao eonceguir seu pleno 

doa nvolvimento, se reduz ootateene. Caso no consiga volume sas 
fatério de eomrøio exterior opr6prio problema do escassez' alimentar perío_ 
dica pode constitux ameaça permaneite. Nesse país porvanto bem como em  to-
dos os peses superpovoados (1 nfelizmente a maioria entre os subdesenvo1vi 
doe) justiice.se a preocupaqo com o oeasoimonto popuiaional4 io podem os 
Uovemoa como na Europa do século XIX ou nos su1povoados de hoje esperai que 
o processo de freiagem ocorra tiralmente. t3a ação contra Qa altos nveie 
de natalidade deve ser ompreendid inediatamente. Euta por6 se justifica fn 
dementalmern.e dado o desequílibrio entro populaço e errit6ro. trepo1w 
essa aizneo para países que se acham no extremo QpostO constitui um 

2 Se a. in ioi&ia 	amas no cria ia 
parte a1ni do mim4o 	 no Ziasil, em parte co conseqttnoie. de 
estarmos aquém do 6to p p ttoionel 4 a5ida menor 

Lbremo$, em pr) eiro 1i4gsr, que o *rescmmo do produto dpex&de 
n.o speflaE da qu idade da .poupa 
ca.4tal oiz aeiaÓ cpital/prodzto. Ora o Brasil, por catar aquém &> seti. ÓtI 
mo POP~~O  4iono de Oq~ntOQ m Ê~ão de 	iisaqao,e por 
ter erOada iitezø e esiente pe » 'dis^ de o 	dade ociosa em 
de ~o da 8etoreu. C*o t=eincie. asso a 0~ão pode antar sem 



re.nde aoz1cimo de capitaL isto sitgifloa un wniento do produto sem aorés 
cio proporcional de capital, oi seja ima baa da r01a9ZO capitol/ao!tutc 
OM em trnios de desenvøihnnto a elevaço da poupança ou a baixa dessa 
laio tem ~h=~ o Memo eeitoe Asaiui sendo pode se supor Ciuc  a 
en de poupanças z'eultanto do forte so Porais,01,0M1 d pelo Menos. parcial 

mente compensadas Na realidade øonereta o que ocorre no 4 prbamente uzna. 
baa mas sbrleeinenté a mazwteziço em ntireiz 'duzos da relaØ cpitalf 
»rQduto sta no Brasil 4 aabdzniene ba,iia, enquanto tende freçentemeiue 
a a, alta em países superpooados (Índia) No Brasil a popiileo esce set 
que 3Ojan neøeas&?ioS grandes t.nvestImeuto de apoio. Na 
te o meo fen&euo reclama a recuperwo de ierras de baixa qualidade, o uso 
da irrigaqo em larga escala, o aumento de uma bifre .estridura j6 soaorja 
da etc. 

Ui exenplõ a'it4tico slmples ajidar4 c preender' me3iior o qt.te 
nos em mente, O Brasil (apesar dc a1gunas 	icaçez ocorrlcas nos titiios 
anos) enda Ó escenoialzsnte tini arquiplago econmiøo. Nas ilhas 000n&nu,as 
a at.vidade econ&nica 4 levada adiante de forma bastante refinada com tna ol 
vada relaço eapital-produto. D.ganioe que essa soja de 3. O seiriva.o eeo. 
nm-1co que circunda a atividade 	iase enentar, usa pauco capital e a 

bi'uum requerida 4 pouco mãs que a necoaa4.ria para ligar as difei'en 
tes "ilha&.. A relego capitl-prodüto seria aí igual a 1. 

Se 98sse lento .c resebento derp~Ico brasilefro, digenos de 1% 
a.a., t&a a atividade econmLca .eoneentrar-seia nas. 'i]has. Nesse case tinia 
teica de ínvest~os de 121* (aceita a relaço italrodu.to de 3% para o 
con.Jwito do país) prapor'cicTmria ao país uma taxa de aresciento anual do pro 
dxto global de 1%  a.a. e 4o 'ccbxo por babitante decrca de 3%  a..a. 

Spocs agora que a p Laço tresga de 3% ao ano. Neste cso a 
atividade econniics espalh -se4. por ~ e rfície do torx'it6rio naciona1_0 
Como consencia disso, e. $elaço eaptai-produto nacional baiicarL para 2. 
Os wesbientos de 14. ao ano nos prporeione4o wn incremento do produto gl 
bel de ao ano e do produto por habitante de srca 4e 3% asa. ru outras pa 
lavras, validas au hí~ses aqji estabeleeidasp a exp1o4o demogr4fica no 

cue isto este4a auonteoendo exatamente no Brasil.. De 
sejeizios aiante i1ustrai nossa tese s8br0 as ~ceqRnoiás de u nelbor apre.' 

jtamento dc mia mtr'a.e tt'wtra oapacialmorrbe disseminada. 
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